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Encontro com o Carma

Por Chelle Cordero

Você acredita em Carma? Annie Furman tem o dom de visitar pessoas em momentos de necessidade enquanto dorme – mas quem estará ao seu lado quando ela precisar de ajuda? O subdelegado Dave Turner está investigando uma série de assaltos residenciais e homicídios. Ele nem imagina que, ao solucionar este caso, vai encontrar a mulher dos seus sonhos.
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por Chelle Cordero

––––––––

Minha vida mudou depois que morri.

Não que eu tenha poderes especiais.

Eles simplesmente não me compreendiam.

Eles me subestimavam.

Eu tinha um dom.

Prólogo

––––––––

“Filhos da puta!” O palavrão saiu como um grito de revolta. Outro beco sem saída. Ele se sentiria mais conformado se não soubesse que os canalhas estavam se divertindo muito às suas custas. Esta era a segunda residência assaltada em menos de um mês, e os criminosos deixaram pistas em cada uma delas. As pistas eram óbvias demais para ter algum valor real, elas eram como um jogo dos assaltantes, mas mesmo assim, ele teria que perder seu tempo e investigá-las.

Dave olhou em torno do pequeno escritório. Aparentemente, a palavra chula não havia perturbado o seu parceiro. Tim conseguia dormir em qualquer lugar, relaxado na cadeira e com a cabeça jogada para trás. Ainda bem que o cara roncava, pelo menos era um sinal de que ainda estava vivo, pensou Dave.

No momento, apenas duas das quatro mesas de trabalho estavam ocupadas, a sua própria e a do seu parceiro. Duas viaturas haviam saído pela cidadezinha. O pessoal era maior no turno do dia. A sala dos investigadores era pequena. O chefe, Delegado Ryder, tinha seu próprio escritório e a secretária ficava no saguão. Houve um tempo em que ele pensava ter encontrado o paraíso sobre a Terra, uma cidadezinha agradável onde ele poderia prosseguir com sua carreira policial sem todo o horror que presenciava na função de investigador em Chicago.

Depois de onze anos lidando com drogados, esposas agredidas que sempre voltavam para seus maridos, crianças desaparecidas encontradas mortas na beira da estrada, prostitutas que tinham pavor de decepcionar seus cafetões, além dos ladrões e incendiários, ele percebeu que estava ficando apático e distanciado. A indiferença se transformou em um modo de viver, mesmo quando ele não estava em serviço.

Foi a indiferença que também destruiu seu casamento, mas ele chegou à conclusão de que, embora sentisse falta da ideia de estar casado, ele certamente não sentia falta da mulher com quem se casou.  Ela fez a ele um grande favor no dia em que ficou farta de vê-lo faltar a tantos jantares e cancelar tantos compromissos sociais por causa de algum caso em que ele estava envolvido. Rose foi embora e nunca mais voltou. Ele pensou em ir atrás dela, mas depois concluiu que ela não era tão importante assim. Foi difícil por alguns poucos dias. Mas ele não conseguia sentir saudades ou culpa, pois o advogado dela jogou pesado. A mulher acabou ficando com quase tudo que ele tinha, o que facilitou muito o momento de deixar sua antiga vida para trás.

Pode ser que a facilidade com que ele deixou o seu casamento se dissolver fosse um sinal de que havia algo de muito errado com a sua própria personalidade. Sua irmã tentou convencê-lo de que um recomeço o levaria a encontrar a mulher que realmente conquistaria seu coração. Mas essa possibilidade não despertava grandes expectativas. Dave não tinha planos de procurar uma pessoa especial. Na remota possibilidade disso acontecer, e quando acontecesse, essa mulher só poderia cair do céu.

Mas nesse momento, ele tinha coisas mais importantes para pensar. Os assaltos. Um trio de delinquentes mascarados assaltou três casas da região, e mesmo que ninguém tivesse morrido até o momento, o proprietário da última residência assaltada reagiu e foi duramente agredido a coronhadas. Normalmente, Catawai era uma cidadezinha tranquila, uma comunidade dormitório. A viagem de carro até Denver e Boulder, onde muitos moradores trabalhavam, não era longa. Apenas alguns poucos cidadãos estavam empregados na própria cidade, em pequenos estabelecimentos, ou eram gente como ele, que trabalhava na delegacia. 

Em cada uma das casas assaltadas, impressões digitais foram colhidas e depoimentos de vizinhos foram ouvidos para o caso de terem visto alguma coisa. As digitais pertenciam às famílias e ninguém teve a presença de espírito ou curiosidade de olhar pela janela para ver se estava tudo bem na casa dos vizinhos. A cidade era pequena o bastante para que pessoas de fora chamassem atenção, e estranhamente, ninguém tinha a menor lembrança de ter visto alguém de fora.

Dave analisou o saco plástico usado para armazenar provas que continha um controle remoto de garagem. Era um controle universal roubado de algum morador ou de alguma guarita. Obviamente, ele tinha sido limpo. O número de série do aparelho seria uma pista, mas não levou a nada relevante para o caso. Ele nem sequer pertencia a nenhuma das residências que haviam sido assaltadas; o controle foi retirado de um carro que alguém deixou destrancado em um shopping center da cidade. O proprietário do carro nem tinha certeza se o controle havia sido furtado ou simplesmente caído por acidente. No fim das contas, o aparelho apenas tomou um tempo que poderia ter sido usado para descobrir novas evidências. Dave concluiu então que o controle foi deixado ali apenas como provocação, como parte da série de gracinhas que esses delinquentes andavam fazendo para denegrir a polícia local. É como se tivessem muita certeza de que não seriam pegos.

––––––––

Capítulo Um

Lágrimas corriam deixando marcas no rosto coberto de fuligem. Coloquei minha mão sobre a mão dela na esperança de confortá-la pelo menos um pouco. As crianças estavam em segurança, a menina tinha se certificado disso. Deixei claro o quanto admirava sua coragem. A menina  agradeceu o elogio, mas só por um instante, e o medo logo a invadiu mais uma vez.

Ela se levantou novamente e tentou sacudir a grade de segurança para quebrar a janela. Grade de segurança. A grade  foi colocada ali para afastar o mal e agora simplesmente a aprisionava naquele lugar. Por sorte, o espaço entre as barras de ferro fundido era grande o suficiente para que crianças pequenas pudessem passar, e foi por ali que ela as jogou na direção das pessoas estarrecidas que observavam da rua. Ela sabia que não tinha como escapar, mas estava determinada a salvar as crianças.

Cuidadosamente, ela lançou cada um dos pequenos para a segurança, agora eles estavam a salvo. E então chegou o momento de sua morte, mas o medo de como ela sofreria a deixava apavorada.

A tosse tomou conta do seu corpo, levando-a a deitar novamente no chão e chorar um pouco mais. As chamas subiam as paredes. Não havia sobrado muita coisa. Nós duas estávamos com medo, mas eu sabia que não tinha o que temer por mim mesma.

Nós ouvíamos as sirenes dos carros de bombeiro que se aproximavam, mas não havia tempo. Os olhos dela me olhavam com terror e eu rezava para que a fumaça a levasse antes que as chamas pudessem alcança-la. Minhas preces foram atendidas. Eu me sentei bem quieta, acariciando sua mão sem vida, sentindo uma enorme tristeza ao ver a vida daquela menina se esvair de forma tão aterrorizante.

No momento em que as vigas do teto acima de nós começaram a despencar em chamas, eu sabia que ela estava em paz.

Annie deu um pulo na cama ofegando. Não havia chamas nem fumaça, mas o cheiro ainda invadia as suas narinas. Parecia que sua garganta estava em carne viva.

Scott murmurou um palavrão contra o travesseiro. O sobressalto de Annie perturbou seu sono. Felizmente, ele se virou para o lado e voltou a dormir. Ela prendeu a respiração até ter certeza de que ele não estava desperto o suficiente para exigir aquela tradicional rapidinha raivosa.

Silenciosamente, Annie escorregou para fora da cama e foi se arrastando descalça pelo corredor até o banheiro de hóspedes. Ela precisava fazer silêncio para não acordar a sogra e ter que ouvir seus desaforos. Obviamente, seria um prazer para Dianne poder reclamar para Scott e ter a certeza de que ele repreenderia a esposa como se deve.

Annie se trancou no banheiro e bebeu três copinhos d´água. Então ela se sentou na tampa abaixada do vaso sanitário, abraçou o próprio corpo e ficou pensando sobre seu pesadelo. Mas não era apenas um pesadelo, pelo menos não o seu próprio pesadelo, ela sabia disso. Em algum lugar, alguma menina havia acabado de morrer em algum apartamento em chamas. E não havia nada que Annie pudesse ter feito para salvá-la. 

Annie tinha esses tipos de sonhos desde pequena, mas ela simplesmente não conseguia entender por quê. Houve um tempo em que ela era uma menina normal e feliz. Houve um tempo em que ela tinha o amor dos pais que a adoravam e ela se sentia como uma princesinha. E houve uma noite em que ela estava dormindo no banco traseiro do carro da família, a conversa animada e as risadas dos pais faziam com que ela se sentisse tranquila e reconfortada. De repente, sua mãe deu um berro, seu pai gritou e Annie foi jogada do banco do carro. Ela se lembra dos soluços e gritos... e da dor. Havia calor, barulho de coisas queimando e depois, nada.

Algum tempo depois, ela acordou numa cama de hospital ouvindo a conversa das enfermeiras sobre como ela foi retirada dos escombros pela equipe de resgate, segundos antes do carro explodir. Ela chegou bem perto da morte por causa das queimaduras e dos danos pulmonares causados pela fumaça, um ferimento na cabeça sem gravidade, alguns cortes e escoriações que só aumentavam a compaixão de todos que olhavam para ela. Ela passou semanas no hospital.

Annie foi para casa, não a casa de sua infância, cheia de lembranças felizes de seus pais, mas para a casados tios de sua mãe que já eram idosos. Era uma casa de fazenda antiga, mas confortável, e Annie podia ficar brincando com suas bonecas escondida atrás de algum móvel. A tia sempre fazia questão de cuidar dela antes de ir fazer suas tarefas. Em certos dias, a tia oferecia café e donuts para suas amigas na cozinha estilo fazenda. Um dia Annie estava brincando por perto e ouviu sua tia sussurrar para a vizinha que ela tinha realmente morrido na mesa de cirurgia e, pela graça divina, os médicos conseguiram trazê-la de volta à vida.

Ela ainda era uma criança e não era capaz de entender como conseguiu voltar da morte e o papai e a mamãe não. Annie acreditava ser um absurdo que sua vida desde então não passava de tempo roubado.

Quando Annie começou a ter pesadelos e ninguém entendia porque ela acordava gritando com tanta frequência, os terapeutas do hospital disseram a seus tios que ela estava reagindo à perda e que aquilo era uma coisa normal. Mas como os sonhos continuaram, os médicos disseram que o pequeno ferimento na cabeça que ela sofreu e a falta de oxigênio durante seu breve coma poderiam ter deixado sequelas permanentes. Logo, todos estavam convencidos de que os pesadelos ainda resultavam do trauma do acidente incendiário que vitimou seus pais e resolveram não dar tanta atenção quando Annie dizia que estava preocupada com desconhecidos em perigo.

Desde o início, ela sabia que seus sonhos sobre desastres e calamidades eram bem mais que simples lembranças ou fruto da imaginação, mas nunca teve provas disso. À medida que foi crescendo, Annie encontrava artigos de jornal aqui e ali que tinham uma espantosa semelhança com seus sonhos. Na maioria das vezes ela precisava ir atrás desses artigos, e a biblioteca local veio muito a calhar, mas os tios não davam crédito à semelhança dos eventos com seus “sonhos”, argumentando que as histórias não chegavam facilmente a suas mãos.

Annie não entendia como ou porque estava sonhando com fatos reais. Ninguém acreditava quando ela tentava dizer que pessoas que ela não conhecia precisavam de ajuda. Ela ficava frustrada quando não conseguia encontrar detalhes que poderiam comprovar que não estava maluca. Bem cedo, ela aprendeu que não precisava falar sobre a maioria de seus sonhos, principalmente aqueles que não demonstravam nenhuma conexão com fatos reais. Ela sempre tinha esperança de que, quanto menos falasse sobre o fenômeno, mais acreditariam nela quando algum detalhe em particular não lhe saía da cabeça. Annie também esperava ansiosa pelo dia em que as pessoas não olhassem para ela com preocupação ou pena.

Ela foi crescendo e os sonhos continuavam. Alguns eram tão intensos que não havia como esconder o efeito que exerciam sobre ela. Era muito ruim ver pessoas sofrendo e morrendo, mas não havia nada que ela pudesse fazer e ela ficava frustrada. Sem ter nenhum controle ou capacidade de ajudar, suas noites eram repletas de pesadelos devastadores.

Os coordenadores da escola sugeriram que sua tia a levasse a um psicólogo, que simplesmente repetiu o diagnóstico anterior e prescreveu medicamentos estabilizadores de humor. Os remédios faziam com que ela se sentisse atordoada e emotiva, e mesmo assim, os sonhos não pararam. Annie jogava os comprimidos no vaso sanitário e dava descarga, ela se recusava a tomá-los. O tio reclamava das despesas médicas e implorava que ela tentasse se ajudar.

“Minha pequena,” não importava a idade de Annie, para o tio, ela ainda era um ‘bebê’. “Você precisa começar a admitir que esses sonhos não são reais.”

Mesmo que pensassem que ela estava inventando os sonhos propositadamente, ou que estava subconscientemente tentando chamar atenção, os tios se preocupavam que as perdas sofridas na infância tinham levado Annie a viver uma fantasia. Eles diziam a ela que nem mesmo poderes especiais poderiam trazer seus pais de volta. Ela teria que encontrar uma forma de viver no mundo sem lançar mão desses estratagemas.

Na verdade, os tios de Annie eram tios de seu pai (foi dito anteriormente que eram os tios da mãe???). Os tios eram bondosos e a amavam. Eles nunca tiveram filhos e, de uma hora para outra, se depararam com aquela menininha que apareceu na casa deles. Annie nunca culpou os tios por não conhecê-la melhor, mas se ressentia do fato de não ser compreendida por eles.

Sem contar com confiança ou ajuda por parte dos tios, ela se sentia de mãos atadas. Annie chorava, pois não sabia o que fazer para ajudar as pessoas com quem sonhava. Na maioria das vezes, seus sonhos eram vagos – em que cidade este edifício estava em chamas? Em que estrada esse carro derrapou? Onde estava escondida a criança que chorava? 

Ela não sabia para quem pedir ajuda ou quem acreditaria nela. Não havia nada que ela pudesse fazer a respeito da terrível agonia que aquelas pessoas passavam, e nada podia fazer para salvá-las. Tudo que lhe restava era aguentar a gozação dos outros adolescentes, que não eram tão solidários como os próprios pais, que apenas davam desculpas e cochichavam a respeito da saúde mental de Annie.

Annie sentou-se na beirada da banheira e chorou baixinho sabendo que, mais uma vez, tudo que tinha sido capaz de fazer foi segurar a mão da garota que se asfixiava com a fumaça espessa e densa. Ela esperava ter dado algum conforto à pobre garota; ela não tinha que morrer sozinha. Assim como as vítimas de muitos de seus sonhos, a garota tinha conseguido ver e ouvir Annie. Ela soluçou e deu graças ao fato de que a garota não teve que sofrer com as chamas consumindo seu corpo.

“O que você ficou fazendo acordada no banheiro a noite toda?” Scott deu uma mordida em seu muffin e mastigou barulhentamente. “Está menstruada ou coisa parecida?”

Ela notou que a voz dele não demonstrava nenhuma preocupação, apenas irritação, como de costume. Ele estava irritado porque ela havia perturbado seu sono na hora em que acordou e mais uma vez quando voltou para a cama.

“Eu... eu estava com dor de estômago”, ela mentiu.

Pouco tempo depois do casamento, ela teve um de seus pesadelos. Ela acordou tremendo e chorando em pânico por causa do que tinha visto. Scott a abraçou e tentou acalmá-la, e foi bom sentir-se reconfortada por seus braços fortes. Ele ficava dizendo que tudo não passava de um pesadelo, e que ela estava em segurança. Ele a consolou até chegar o momento em que Annie contou a Scott todo o que havia passado, dizendo que confiava nele o suficiente para lhe dizer que acreditava que seus sonhos eram reais, o que fez com que ele começasse a rir ao invés de ouvir o que ela tinha a dizer. Scott a chamou de tola. Ele caçoou dela por vários dias. A zombaria a fez lembrar como sofreu sendo ridicularizada nos tempos de escola. Ela se sentiu humilhada e decidiu que seria melhor que nunca mais contasse seus sonhos para ele. 

A mãe de Scott, Dianne, passou a morar com eles alguns meses depois. Em nenhum momento Scott discutiu o assunto com Annie, mas simplesmente lhe disse que sua mãe se mudaria para a casa deles. Certa noite, ele simplesmente fez o anúncio. Tratava-se da mãe dele e Annie nunca teria se oposto, mas mesmo assim, seria bom que ele tivesse considerado seus sentimentos. Além de uns poucos momentos no dia do casamento, Annie nunca tinha realmente conversado com a sogra e na verdade, ela estava ansiosa por ter a mãe de Scott morando com eles. Ela esperava poder experimentar o tipo de relação entre mãe e filha que nunca pode ter.

Não demorou para que ela se decepcionasse; a relação entre elas nunca foi carinhosa. E então, algumas semanas após a chegada de Dianne, Scott se irritou com Annie por alguma coisa sem importância e decidiu partir para a retaliação e humilhá-la. Ele se virou para a mãe e contou a ela tudo sobre a psicóloga com quem Annie tinha que se tratar na adolescência por causa dos “problemas mentais”. Com ironia, ele imitou o jeito que Annie ficava após os pesadelos, exagerando seus gritos, e ironizou a forma como ela contava a ele os pesadelos entre soluços. Horrorizada, ela viu como os dois ficaram rindo dela e de sua “perturbação mental”. A humilhação doeu mais que qualquer outra coisa que Annie já tivesse sentido na vida.

Ele olhou para ela por cima da xícara de café. “Acho bom você não ficar doente. Eu quero que você compareça ao evento de arrecadação de fundos hoje à noite, não importa o que aconteça.”

“Eu estarei lá.” Ela disse resignada.

Scott decidiu se candidatar a vereador. Ele começou a planejar sua carreira política mais ou menos na época em que Dianne foi morar com eles. Com os amigos influentes que tinha não havia nenhuma dúvida de que ele venceria a eleição. Ele esperava que a esposa ficasse ao seu lado quando estivesse frente a frente com eleitores em potencial. Scott deixou bem claro para Annie que, o que quer que acontecesse entre os dois, nada poderia ir a público. Em se tratando dos futuros eleitores, tudo que veriam era um casamento ideal, um homem de família dedicado e uma esposa que o adora. Ele exigia que ela participasse da farsa, caso contrário ele revelaria seus problemas mentais e ela seria internada.

“E não se esqueça de fazer os cupcakes.”

Ele disse que ela precisava fazer cupcakes para levar para a prefeitura. E ele esperava que ela obedecesse sem questionar. As exigências de Scott estavam cada vez mais frequentes, ele parecia divertir em insultar Annie e de vê-la agir de forma submissa. As assembleias da prefeitura eram eventos sociais naquela cidadezinha e as esposas dos vereadores sempre levavam alguma guloseima que prepararam em casa. Com a certeza da eleição de Scott, Annie foi incluída no time das quituteiras.

Scott acabou de beber o café e fez uma careta. “Caramba, ainda bem que ninguém está esperando que você faça o café. Está uma merda.” Ele se levantou e limpou a boca com o pano de prato. “Não vá chegar atrasada.”

Depois que Scott saiu para trabalhar, Annie preparou o café da manhã da sogra. Tratava-se de uma obrigação que Scott fez questão de deixar clara. Dianne nem sequer fingiu agradecê-la, ela estava ocupada demais criticando o que Annie cozinhou. Os ovos estavam muito moles, o café estava muito fraco e a torrada muito seca. Annie era tratada como uma empregada sem pagamento, tendo que servir aquela mulher sem reclamar.

Annie se esforçava a agir como se estivesse cheia de disposição e vontade de agradar e continuava servindo a mulher. Dianne não fazia ideia de que o sorriso tolo no rosto de Annie resultava, na verdade, de imagens mentais em que ela atirava os ovos e o café na cara da mulher.

Ela fazia questão de lembrar, em silêncio, de que estava apenas ganhando tempo. Em algum momento, ela deixaria Scott, deixaria os dois. Ela só tinha que encontrar uma saída antes que ele a impedisse e a trancasse em casa. Se falhasse, ela sabia que nunca teria outra oportunidade. Mas Annie estava determinada a fazer a ideia funcionar.

Scott costumava faze-la feliz. Nos primeiros tempos, ela se sentia amada e segura. As mudanças foram sutis, ela não conseguia se lembrar do momento em que ele parou de beijar seu rosto e abrir a porta para ela passar. Será que foi no dia em que ele anunciou que entraria para a política depois de receber uma ligação da mãe tarde da noite? Ou será que foi no dia em que a mãe dele chegou de mudança? Não, ela pensou, começou na noite em que ela confiou nele o suficiente para lhe fazer confidências. Ela tinha tanta certeza de que o conhecia, ela amava o homem que ela pensava que Scott era. Agora Annie sabia que o homem com quem achava que se casou nunca existiu de verdade. Como ele conseguiu esconder sua verdadeira natureza mesquinha, tão bem?

Pouco tempo depois de Scott ter contado para a mãe sobre os pesadelos e o histórico de doença mental de Annie, ela ouviu uma conversa sussurrada que Scott teve com a mãe sem saber que ela estava escutando. Dianne deixou bem claro que não gostava de Annie e ficou decepcionada pela escolha de Scott desde o início, e depois de descobrir que a garota estava “sequelada” pela doença mental, ela ficou ainda mais decepcionada. Scott riu e disse que, se soubesse dos problemas de Annie, nunca teria pensado em se casar com ela. A única razão pela qual havia se casado com ela era sua beleza e educação. Ele achava que ela ficaria bem no papel de esposa de um político.

“Então, por que você ainda se incomoda de ficar com ela?” Perguntou a mãe.

“Nesta profissão, é preciso ser casado, e esta sociedade daqui não aprova o divórcio. Então estou neste impasse.”

“Por favor, me diga que não a ama.”

“Não se preocupe, mãe, eu nunca a amei. Contanto que ela mantenha as aparências, eu vou deixando que ela fique por aqui.”

Annie nunca se esqueceria do nojo que sentiu ao ouvi-lo dizer que não a amava, que nunca a amou. Com as perdas que sofreu quando era tão jovem, e tendo se mudado para tão longe da única família que jamais conheceu, pensar que era amada por Scott era tudo para Annie. A perda daquela sensação de segurança beirava o insuportável. Mais uma vez, Annie sentiu solidão. Ela continuou a ouvir as conversas, apesar de toda a dor que isso causava.

“E o que acontece se a Dona Maluca sair da linha?”

“Aí eu vou precisar interná-la e com isso, acabo ganhando votos de solidariedade.” Ele disse rindo.

“Você pode fazer isso em qualquer caso.”

“Hum”, ele pensou um pouco. “Tem razão. Com certeza seria um bom empurrão para minha carreira. Além dos valores de família, eu posso sair com a fama de marido devotado que cuida da esposa doente. Sim, isso pode funcionar. E eu também ficaria livre para ter uma vida de verdade sem me comprometer.”

Annie sabia o que precisava fazer. Ela tinha que economizar o suficiente para poder ir embora. Scott disse que nunca a deixaria ir embora, pelo menos até o momento certo. Não havia ninguém naquela cidade que poderia ajudá-la e ela não tinha para onde ir. Scott já tinha convencido várias pessoas da cidade de que ela sofria de uma doença mental. Ironicamente, essas eram as mesmas pessoas a quem Annie poderia recorrer para escapar daquela opressão. Scott conseguiu convencer esses cidadãos a ficar de olho em Annie, para sua própria segurança. Até o pastor chamou Scott no dia em que Annie foi lhe pedir ajuda. Ela precisava de dinheiro para fugir e de um plano que funcionasse de forma rápida e silenciosa, e ela tinha que fazer tudo isso sozinha.

Dianne saiu para sua manicure e pedicure semanal e Annie tinha a casa toda para si. Ela tinha algum tempo antes de começar a limpar a casa como Scott esperava que ela fizesse. E ela ainda tinha que fazer os bolos para o evento da prefeitura daquela noite. 

Annie fechou os olhos e, mais uma vez, viu a casa em chamas. Ela conseguia ver o rosto daquela pobre garota. Annie tentou se lembrar do que viu no quarto além da grade da janela. Parecia uma cidade, mas não havia nada que ela pudesse reconhecer de nenhum dos poucos lugares onde já havia estado ou dos programas de TV e revistas que tinha visto.

Annie se sentou à mesa de trabalho de Scott e tocou no mouse para reativar a tela do computador. Meia hora mais tarde, sua pesquisa na internet a levou ao fórum dos bombeiros em Pittsburgh, Pensilvânia. A tela mostrava uma discussão sobre um incêndio fatal, que resultou na morte de uma babá. Um dos posts mencionava as duas crianças que Annie ajudou a salvar ao passá-las pela grade da janela e jogá-las do segundo andar para serem acolhidas pelas pessoas que se juntavam na rua. A babá adolescente não conseguiu sair e os bombeiros não conseguiram chegar a tempo no lugar onde ela estava. Annie já sabia disso. 

Ela enxugou as lágrimas e se levantou para começar a fazer seus bolos. Agora ela sabia o nome da garota, mas isso não significava nada. Era tarde demais para fazer qualquer coisa.

––––––––

Capítulo Dois

Dave sentia falta de ter à mão laboratórios criminológicos mais equipados. Era sempre uma trabalheira convencer o prefeito a gastar dinheiro para enviar provas para serem analisadas em uma cidade maior. Não que custasse muito, mas um policial tinha que acompanhar o material e mantê-lo livre de contaminação para que fosse válido no tribunal. O prefeito nunca considerava esse trabalho prioritário em uma cidade onde os crimes raramente eram mais graves que um jovem roubando um chiclete. Os cidadãos haviam se tornado complacentes e acomodados em sua comunidade segura e pacífica. Por este motivo, os assaltos a residências eram tão perturbadores. Antes deles, a maioria das pessoas nem pensava em trancar as portas.
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